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ACM também 
pede mandato 
votado logo 

Salvador — Na expectati­
va sobre os rumos da pauta 
da Constituinte, o ministro 
das Comunicações, António 
Carlos Magalhães, defen­
deu, ontem em Salvador, a 
Votação imediata das ques­
tões do mandato presiden­
cial e do regime de gover­
no. Segundo ele, enquanto 
isso não for definido, tere­
mos "uma Constituinte ins­
tável", que vai se arrastar 
por tempo indefinido e im­
possibilitar eleições em 88. 

— Se quisermos uma 
Constituição boa, tencica-
mente perfeita, devemos 
votar imediatamente as 
questões polémicas, definir 
o mandato e o regime. Feí-

. to isso, vamos trabalhar no 
texto constitucional e nas 
outras questões, para que 
tenhamos uma Carta Mag­
na moderna, como a Nação 
.exige — recomendou Antó­
nio Carlos Magalhães. 

Sobre a possível candida­
tura do prefeito de São 
Paulo, Jânio Quadros, à 
Presidência da República, 
fi ministro disse que é re­
sultado da carência de au­
toridade. 
,..' — Quando isso acontece 
no País, o povo começa a 
reacreditar no Jânio — ar­
rematou António Carlos. 

Pronto texto 
que diz como 
desapropriar 
Uma emenda do deputa­

do C a r l o s V i r g í l i o 
(PDS/CE), que impede a 
desapropriação de terras 
socialmente produtivas e 
de pequenas propriedades 
caracterizadas como fonte 
de renda e única sustenta­
ção de uma família, pode 
garantir hoje um acordo 
entre o Centrão e o "Grupo 
dos 32", para aprovação 
em plenário do capítulo re­
ferente à reforma agrária. 
Aproposta é apoiada pelo 
"grupo do 32" e foi bem re­
cebida pelo Centrão, segun­
do o seu coordenador temá­
tico, deputado José Lins. 

O texto da emenda, de 
número 1986-2, declara "in-
"suscetíveis de desapropria­
ção para fins de reforma 
agrária, além das proprie­
dades socialmente produti­
vas, os pequenos e médios 
imóveis rurais, definidos 
em lei, cujos proprietários 
não possuam outro imóvel 
rural". O deputado José 
Lins (PFL/CE) considera 
esse texto bastante próxi­
mo ao do Centrão, cujas li­
deranças serão consulta­
das hoje para deliberar for­
malmente sobre a propos­
ta. 

Também hoje o Centrão 
e o "Grupo dos 32" deverão 
encerrar negociações em 
busca de acordo sobre a es­
tabilidade no emprego. As 
conversações entre os dois 

-grupos, que alcançam ou­
tros temas polémicos da 
Constituinte, foram Inter­
rompidas ontem, devido ao 
escasso número de nego­
ciadores do Centrão e dos 
"32" em Brasília, segundo 
o deputado Lins. 

Quando as negociações 
forem retomadas, os dois 

grupos esperam fixar posi­
ção sobre a estabilidade no 
emprego já com alguma 
manifestação de sindicalis­

t a s sobre as propostas em 
exame. 

- Prefeito faz 
cara feia 

aAureliano 
Esmeralda (MG), — 

'Programada para ser uma 
simples homenagem ao mi­
nistro das Minas e Energia, 
Aureliano Chaves, a entre­
ga do título de cidadão ho­
norário, promovida pela 
Câmara Municipal, ganhou 
um clima de constrangi­
mento geral, por causa da 
'rivalidade na política local. 
Ém respeito à figura do mi­
nistro, os ânimos não se 
acirraram, mas a situação 
chegou ao ponto de o prefei­
to Francisco Rezende, 
recém-filiado ao PDC, ad­
mitir q:ie faria as honras 
do município, "mas com a 
cara meio amarrada". 

• A presença de Aureliano 
Chaves em Esmeraldas, a 
67 quilómetros da capital 
mineira, precipitou o pro­
cesso sucessório no mu­
nicípio. As principais lide­
ranças políticas da locali­
dade, com 10,8 mil eleito­
res, encontram-se dividi­
das entre aqueles que 
apoiam ou não o governa­

dor Newton Cardoso, desde 
as eleições passadas para o 
Executivo Estadual. Ali, 
uma coligação entre o PFL 
e o PMDB — que fechou 
com a candidatura de Ita-
mar Franco para o governo 
de Minas — trabalha em 
conjunto para fazer o su­
cessor do prefeito, que 
apoiará uma candidatura 
do PDC. 

Com receio de ver a sua 
i m a g e m a t r e l a d a ao 
PMDB ou o PFL. com a vi­
sita de Aureliano à cidade, 
o prefeito Francisco Rezen­
de, egresso do PDS, publi­
cou um esclarecimento no 
jornal "Estado de Minas", 
dizendo-se ligado a Newton 
Cardoso. Ele reconheceu 
que a nota teve a finalidade 
de marcar posição frente 
ao Palácio da Liberdade, 
tanto que ingressou no 
PDC. a convite do governo 
do Estado. 

Esquerda tenta unir-se para votar 
PT, PDT, PCB, PC do B e MUP acertam estratégia comum com Covas 

PT, PDT, PC do B e PCB 
passaram o fim de semana 
juntos e encerraram o do­
mingo em um encontro 
com a liderança do PMDB 
e os membros do Movimen­
to Unidade Progressista 
(MUP) para ordenar os pe­
didos de destaques de 
emendas ao projeto de 
Constituição. Como a alte­
ração do Regimento Inter­
no impôs um limite de seis 
destaques para cada cons­
tituinte, as bancadas se 
movimentam no sentido de 
evitar que uma mesma 
emenda seja destacada 
mais de uma vez e, assim, 
"economizar" os requeri­
mentos, diversificando os 
pontos de confronto com as 
propostas do Centrão. 

Foram dois dias de con­
versa para os partidos de 
esquerda e para a lideran­
ça do PMDB, que se reuni­
ram separadamente, antes 
da reunião da noite de on­
tem em que começaram a 
ordenar o universo de des­
taques. Enquanto isso, o se-
tor que recebe os pedidos 
de destaques na Constituin­
te registrava apenas 254 re­
querimentos até o encerra­
mento do expediente, já es­
perando para hoje (último 
dia do prazo) a entrega ma­
ciça dos pedidos. Ontem 
também o Centrão esteve 
reunido, garantido pela 
preferência automática 
que seus substitutivos aos 
títulos e preâmbulo do pro­
jeto ganharam, com mais 
de 280 assinaturas de 
apoiamento. Seus coorde­
nadores sabem que não 
têm com que se preocupar, 
a não ser com a garantia do 
voto de todos os que assina­
ram cada uma de suas 
emendas. 

Os partidos de esquerda, 
no entanto, buscam desta­
car o ma io r n ú m e r o 
possível de emendas e par­
tes do projeto para garan­
tir, pelo menos, a defesa do 
texto da Sistematização. 
Diante do confronto inevi­
tável com o Centrão, em 
plenário, todos os artifícios 
regimentais serão coloca­
das em práticas. Para o 
líder do PCB, deputado Ro­
berto Freire (PE), é im­
portante também destacar 
"coisas pequenas, mas sig­
nificativas", e não só os 
grandes pontos polémicos. 

Saber pedir destaques se­
rá uma estratégia nesta al­
tura do processo constitu­
cional. Seções como a da 
Saúde e da Previdência So­
cial podem ser abordadas 
com apenas três e dois pe­
didos de destaques, respec­
tivamente, incidindo sobre 
cada artigo. Munido de um 
quadro comparativo que 
coloca lado a lado os dispo­
sitivos do projeto de Consti­
tuição e as propostas do 
Centrão, Roberto Freire 
estabeleceu um esquema 
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EUGÉNIO NOVAES 
informal do que poderia in­
teressar ao PMDB e ao 
PCB destacar. Para o Par­
tido Comunista, é funda­
mental garantir o monopó­
lio estatal da distribuição 
do petróleo e seus deriva­
dos, como está estabeleci­
do no projeto de Constitui­
ção e .que é um dos pontos 
combatidos pelo Centrão. 

O PT vai concentrar sua 
luta nos capítulos da ordem 
económica, da ordem so­
cial e, principalmente, nos 
direitos individuais, que 
contam com propostas to­
talmente contrárias do 
Centrâo A reunião das ban­
cadas de esquerda, ontem, 
serviu para estabelecer os 
pontos fundamentais da vo­
tação e entre estes serão di­
vididos os pedidos de desta­
ques, de acordo com o nú­
mero de constituintes de 
cada partido. O PDT tem 
direito a 150 pedidos, o PT, 
a 96; o PC do B, a 36; e o 
PCB a 18. 

Os membros do Movi­
mento Unidade Progressis­
ta, que se fizeram repre­
sentar nas reuniões da lide­
rança do PMDB, também 
têm pontos em comum a 
destacar, bem como pro­
postas próprias a defender. 
O deputado Nelton Frie-
drich (PMDB-PR) quer 
destacar uma emenda de 
sua autoria que prevê a 
proteção legal da explora­
ção de minérios estratégi­
cos, com modificação do 
artigo 206 do projeto de 
Constituição. O MUP pre­
tende ainda repor ao texto 
constitucional o instituto do 
Tribunal do Povo e impedir 
que o Centrão aprove sua 
proposta de unicidade sin­
dical, que concede aos pa­
trões o direito de estabele­
cer com qual entidade sin­
dical quer negociar. 

Os constituintes têm a 
opção de pedir ainda desta­
que para votação em sepa­
rado de partes do projeto 
de Constiuiçâo e dos substi­
tutivos do Centrão. Roberto 
Freire resume a atuaçâo 
da esquerda em plenário 
em torno de dois artifícios: 
confrontar o Centrâo, 
destacando emendas com 
propostas contrárias, ou 
destacar as "inovações" 
que o Centrâo oferecer ao 
texto da Sistematização. 

O mesmo artifício, para 
fins diversos, será usado 
pelo grupo suprapartidário 
dos 32, que votará com o 
Centrâo em muitos itens do 
projeto, mas também tem 
seus pontos de discordân­
cia, como no capítulo da or­
dem económica. O senador 
Virgílio Távola (PDS-CE), 
do grupo dos 32, acha que 
até o início da votação o 
"entendimento vai prospe­
rar", em relação aos pon­
tos de divergência, como a 
estabilidade no emprego e 
a questão da Saúde. 

MUP já age como partido 
Para todos os efeitos le­

gais, o Movimento de Uni­
dade Progressista, dissi­
dência da esquerda peeme-
debista, nem sequer existe. 
Na prática, porém, é como 
se fosse um verdadeiro 
partido político, regido por 
estatuto e programa nâo-
escritos. Isto ficou evidente 
durante a reunião que o 
líder Mário Covas, do 
PMDB, realizou ontem 
com os representantes dos 
partidos progressistas pa­
ra tentar unificar os desta­
ques comuns. Foram con­
vidados os líderes dos PCs, 
do PDT e do PT, além do 
coordenador do MUP, de­
putado Nelton Friedrich. 

Enquanto aguardava, 
junto com os representan­
tes dos outros partidos, na 
ante-sala de Covas, Frie­
drich admitiu que o seu 
grupo votará prioritaria­
mente em suas próprias 
emendas. Os destaques ela­
borados pela liderança pee-
medebista também seriam 
apoiados, mas como segun­
da opção e com o único ob-
jetivo de não contribuir pa­
ra a dispersão das forças 
progressistas. 

Fora da Constituinte, o 
procedimento do grupo 
também é diferenciado. 
Como facção do segmento 
histórico do PMDB, o Movi­
mento liderado por Nelton 
tem uma. linguagem muito 
mais agressiva do que a 
adotada pelo senador Má­
rio Covas, por exemplo. Os 
mupistas assumem aberta­
mente as articulações em 
torno da criação de um no­
vo partido, nos próximos 
meses, para substituir os 
espaços que a política fisio­
lógica teria retirado do 
PMDB. 

Além disso, o MUP tem 
pressa. Enquanto lideran­
ças históricas, como o se­
nador Fernando Henrique 
Cardoso, já admitem nego­
ciar com o deputado Ulys-
ses Guimarães um prazo 
mais dilatado para a reu­
nião do diretório, nacional 
do partido (quando seria 
definida a manutenção ou 
não do apoio peemedebista 
ao governo), Friedrich não 
admite qualquer protela-
çâo além de fevereiro. "Se 
vamos partir para a forma­
ção de uma nova legenda, 
precisamos de tempo para 
estruturá-la". 

Na opinião do deputado 
paranaense, a atual políti­
ca de seu partido o desgas­
tou bastante junto à opinião 
pública, onde o PMDB só 
encontra respaldo hoje jun­
to às classes C e D. Citando 
os resultados de uma pes­
quisa de opinião realizada 
junto a cinco mil eleitores 

de todo o País, ele advertiu 
que a legenda majoritária 
está se "nordestlnizando" 
através de uma política po­
pulista e paternalista. Co­
mo aconteceu no passado 
com a falecida Arena e o 
moribundo PDS. 

Mesmo o líder do MUP, 
porém, admite que o parti­
do comandado pelo deputa­
do Ulysses Guimarães ain­
da tem grandes chances de 
vitória na próxima suces­
são presidencial, especial­
mente devido à sua estrutu­
ra gigantesca em todo o 
País, com diretórios nos 
mais de 4 mil municípios 
brasileiros. 

Quanto à nova legenda 
que os históricos falam em 
criar, dificilmente se con­
solidaria a curtíssimo pra­
zo. A expectativa de Frie­
drich é de um mínimo de 
cinco e um máximo de oito 
anos. Este prazo poderia 
reduzir-se bastante se o 
partido surgisse na esteira 
de uma candidatura forte à 
Presidência da República, 
como os dois líderes Mário 
Covas e Fernando Henri­
que. 

E o que diferenciaria a 
nova legenda do PMDB? O 
deputado relaciona cinco 
itens: seria uma agremia­
ção com identidade ideoló-
gica e n t r e a soc ia l -
democracia e a democra­
cia socialista; teria um pro­
grama moderno e transfor­
mador; apresentaria um 
projeto nacional a ser con­
cretizado em prazo defini­
do e sem a subjetividade 
que marca os atuais pro­
gramas partidários; have­
ria rigor para a admissão 
de novos filiados; e, final­
mente, o partido sonhado 
pelo MUP "teria mecanis­
mos de democracia interna 
de que hoje, segundo Nel­
ton, o PMDB se ressente. 

De qualquer forma, só 
depois da reunião do diretó­
rio nacional peemedebista 
essas ideias serão coloca­
das em prática pelos dissi­
dentes. No momento, os 
históricos ainda se articu­
lam no sentido-de tomar o 
controle do partido majori­
tário das mãos dos conser­
v a d o r e s r e u n i d o s no 
Centrão. Faz parte deste 
esforço os encontros do se­
nador Fernando Henrique 
Cardoso e do deputado Pi­
menta da Veiga com os go­
vernadores Miguel Arraes, 
de Pernambuco, e Valdir 
Pires, da Bahia. Os dois 
parlamentares foram ao 
Nordeste tentar neutrali­
zar a campanha do deputa­
do Ulysses Guimarães pa­
ra esvaziar a reunião do di­
retório. 

As esquerdas: Genoino (PT), Freire (PCB), Vivaldo (PDT), Arantes (PC do B), Sigmaringa e Friedrich (PMDB) 

Jânio, como candidato, 
temegoipe defende os cinco anos 
Sem diretas 
já, Collor 

Campina Grande (PB) 
O governador de Alagoas, 
Fernando Collor de Mello, 
revelou que teme pelo futu­
ro do País, caso as eleições 
diretas — "um clamor da 
sociedade, sobre o qual não 
se pode tripudiar" — não 
sejam realizadas este ano. 
O adiamento das eleições 
presidenciais, segundo o 
governador, ameaça levar 
o País a consequências im­
previsíveis, que podem 
passar até mesmo por solu­
ções de força, ou retrocesso 
político institucional. 

Collor esteve no sábado 
em Campina Grande, onde 
chegou com a esposa e al­
guns amigos, especialmen­
te para assistir ao show do 
cantor espanhol Júlio Igle-
sias. Ele desembarcou no 
aeroporto João Suassuna a 
bordo de um Carajás per­
tencente ao senador João 
Lyra Neto (PMDB-AL) e 
seguiu direto para a resi­
dência de um amigo, onde 
pernoitou, regressando no 
dia seguinte. 

Na entrevista que conce­
deu, "inesperadamente", 
Fernando Collor voltou a 
criticar duramente o go­
verno Sarney, em especial 
o ministro da Habitação, 
Prisco Viana, a quem cha­
mou de "substrato da clas­
se política". Para ele, a re­
tenção de verbas de Ala­
goas é obra do ministro, em 
repnesália à sua posição 
com relação ao mandato 
presidencial. Ele nâo acei­
tou os argumentos do 
ministro-cíiefe da Casa Ci­
vil, Ronaldo Costa Couto, e 
reafirmou qu^ jogará a res­
ponsabilidade pelo que 
acontecer ao poVíO alagoa­
no no presidente Sa.mey e à 
sua equipe de governo: 

— O problema do Bras.7.', 
antes de ser económico ou 
político, é um problema 
moral. O próprio ministro 
Costa Couto, a quem reputo 
como uma pessoa séria, pe­
lo menos até agora, sabe 
disso e diz que pouco pode 
fazer — afirmou. 

Pires nomeia 
coordenador 
pelos 4 anos 
Salvador — "O presiden­

te Sarney deveria ter tido a 
noção de que o seu manda­
to era de transição, deveria 
compreender que a Consti­
tuinte era mais importante 
que o seu governo e tam­
bém deveria ter buscado 
apoio no que há de melhor 
no PMDB e não ter feito 
acordos com o que há de 
pior na política, o fisiologis-
mo". São declarações do 
deputado Jutahy Maga­
lhães Júnior, 32 anos, desde 
a semana passada o mais 
novo secretário do governo 
Waldir Pires, na Bahia, as­
sumindo a pasta da Justiça 
com a missão de arregi­
mentar o partido e fazer 
alianças para vencer as 
eleições municipais no inte­
rior do Estado. . 

Numa entrevista de pági­
na inteira divulgada ontem 
num jornal de Salvador, 
Jutahy Júnior afirmou que 
os infortúnios do presidente 
Sarney são resultados de 
sua "falta de grandeza". 

— Há um ano disse que o 
problema do presidente é 
uma obsessão e não uma 
questão política. O único 
remédio para quem tem 
obsessão é o divã do psi­
quiatra, não existe outra 
maneira para superar isso 
e a nação não pode pagar o 
divã para ele — acrescen­
tou. 

O deputado e secretário 
baiano defendeu eleições 
presidenciais ainda em 
1988: 

— Estou convencido, por­
que são 100 milhões de pes­
soas querendo e nâo vão 
ser 280 constituintes que 
votarão contra o desejo dos 
100 milhões. 

Da Sucursal 

São Paulo — A defesa do 
mandato de cinco anos pa­
ra o presidente Sarney, a 
quem oferecerá todo o seu 
apoio para enfrentar a opo­
sição configurada por seto-
res do PMDB, será o prin­
cipal tema do pronuncia­
mento à nação que o prefei­
to Jânio Quadros está pro­
metendo para hoje, duran­
te as comemorações do 
434° aniversário da funda­
ção de São Paulo, previstas 
para o Pátio do Colégio, 
marco inicial da cidade. 
Políticos ligados ao prefei­
to paulistano, como o depu­
tado Gastone Righi, líder 
do PTB na Constituinte, e o 
ex-deputado José Camar­
go, admitem que o pronun­
ciamento servirá como ba­
se de lançamento da candi­
datura de Jânio à sucessão 
do presidente Sarney. 

AUTORIDADE 

"Ele é candidato e é o 
único nome que pode impe­
dir a vitória de Leonel Bri-
zola, o que seria um retro­
cesso. Brizola transforma­
ria o País numa nova Nica­
rágua, já que os militares 
não o deixariam assumir", 
disse ontem o deputado 
Gastone Righi, acrescen­
tando que o pronunciamen­
to de Jânio, previsto para 
ser levado ao ar nas próxi­
mas semanas no programa 
Fantástico, da TV Globo, 
foi antecipado para coinci­
dir com os festejos de ani-
vesário da cidade. Jânio 
vai fazer uma minuciosa 
análise da situação política 
do País e procurar mostrar 

os riscos que a nação corre 
se o presidente Sarney não 
exercer seu mandato com 
autoridade, enfrentando 
duramente a oposição. 

O prefeito Jânio Quadros 
— que completa hoje 71 
anos — entretanto, ainda 
nâo quer admitir de forma 
oficial a sua candidatura 
ao posto que já ocupou por 
sete meses, no período en­
tre janeiro e agosto 
de 1961, depois de ter sido 
eleito com a maior votação 
da história do País,, e ao 
qual renunciou. Ontem, du­
rante entrevista no progra­
ma "A palavra é sua", da 
TV Globo — onde suas apa­
rições tem sido frequentes 
—, Jânio garantiu que ao fi­
nal de seu mandato na pre­
feitura de Sâo Paulo, em 31 
de dezembro deste ano, vol­
ta para casa como um apo­
sentado "para descansar 
numa rede". Admitiu mu­
dar de opinião, "se ocorrer 
fato que antecipe minha 
aposentadoria", sem dar 
detalhes de que fatos pode­
riam fazê-lo mudar de opi­
nião. Jânio condenou â 
prorrogação dos mandatos 
dos prefeitos, dizendo que 
recusaria defender propos­
ta desse tipo. "Os muçul­
manos se prostraram na di-
reção de Meca para fazer 
seus pedidos. Mas se todos 
se prostrassem aos meus 
pés para pedir isso, ainda 
assim eu recusaria", afir­
mou. 

Quanto ao seu pronuncia­
mento sobre a situação 
política do País, o prefeito 
adiantou apenas que trata-

' se de reflexão a respeito de 
tema importante para o 
Pais, informando que fará 
uma defesa do presidente 

Sarney, a quem atribuiu li­
derança política desde o 
tempo em que enfrentou e 
venceu Vitorino Freire, no 
Maranhão, na década de 
60. Segundo Jânio, Sarney 
"tem sido extorquido", 
mas não reagiu ainda às' 
extorsões. "Na última vez 
em que estive com ele, 
mandei dar um murro so­
bre a mesa e mostrar que 
ele é que tem autoridade", 
disse. 

AMEAÇAS 

O prefeito criticou ainda 
os que fazem oposição à 
sua administração, espe­
cialmente os vereadores do 
PMDB e do PT, além de 
grupos do PCB e do PC do 
B, dizendo que não permiti­
rá "arruaças" nas imedia­
ções do Parque Ibirapuera, 
onde está instalada a sede 
da prefeitura. "Para esses 
tenho caminhões com jatos 
de água e a guarda metro­
politana com seus cassete­
tes, que sâo utilizados de 
forma generosa", afirmou. 

O Partido dos Trabalha­
dores, porém, não está se 
intimidando com as ame-
ças do prefeito e marcou 
para hoje, também às 9 ho­
ras, manifestações contra 
Jânio Quadros. Gritando 
palavras de ordem como 
"Acorda, São Paulo, antes 
que Jânio acabe com vo­
cê," militantes petistas 
tentarão ofuscar a festa ja-
nista, promovendo inclusi­
ve um enterro simbólico do 
prefeito, no Pátio do Colé­
gio, se a Guarda Metropoli­
tana permitir. Prevê-se 
confusão no local — como 
ocorreu no ano passado. 

Lobão acha > 
que mandato 

sairá logo -
O presidente José Sarney 

sente uma necessidade de 
definição urgente da dura­
ção de seu mandato e do 
sistema de governo que vai 
vigorar no País, e por isso 
vai empenhar todo o seu 
governo na luta pela ante­
cipação da votação dessas 
duas questões polémicas. 
Esta semana pode ser con­
siderada decisiva, porque 
os coordenadores do Cen­
trão vão analisar a forma 
de encaminhamento da vo­
tação do mandato e do sis­
tema de governo. 

Ao chegar ontem no Pa­
lácio da Alvorada para as­
sistir à missa com o presi­
dente Sarney e sua família, 
o senador Edison Lobão 
(PFL-MA), disse que á 
ideia do Centrão é fechar 
questão somente para ante­
cipar a votação do manda­
to e do sistema de governo, 
ao contrário do que prega o 
consultor-geral da Repúbli­
ca, Saulo Ramos, que é a 
favor da definição dos 
capítulos fixos e das medi­
das transitórias. 

O tema será debatido ho­
je mais uma vez entre" o 
presidente Sarney e o líder 
do Governo na Câmara, de­
putado Carlos SanfAnna 
(PMDB-BA), durante des­
pacho no palácio da Al,vq-
rada, pela manhã. SanfAn­
na tem participado ativà-
mente dos encontros qup 
Sarney tem promovido 
com seus ministros na resi­
dência oficial, para pedir 
empenho de todos. 

Não existe nenhuma reu­
nião prevista para a sema­
na, segundo observou o mi­
nistro da Administração, 
Aluízio Alves, que assistiu 
à missa no Palácio da Alvo­
rada. Aluízio acha que to­
dos os ministros devem 
conversar com as banca­
das de seus estados, por en­
tender que não é mais 
possível adiar o assunto, já 
que alguns impasses nas 
negociações da divida ex­
terna começaram a ser de­
tectados, porque os credo­
res desejam saber quanto 
tempo Sarney ainda vai 
permanecer à frente do 
Executivo. 

Mesmo fazendo reuniões 
diárias para pedir empe­
nho pela antecipação da vo­
tação dos dois temas, Sar­
ney jura que não vai inter­
ferir nos trabalhos da Cons­
tituinte, alegando que res­
peitará a sua soberania. 
Ele entretanto, tem man­
dado constantes recados 
através de seus "porfa-
vozes", como o governador 
do Paraná, Álvaro Dias, 
que é um fervoroso defen­
sor do mandato de cinco 
anos. Sarney alega que pre­
cisa saber logo como vai fi­
car a sua situação. 

Esta semana vai ser de­
cisiva, porque os trabalhos 
da Constituinte serão ace­
lerados na quarta-feira, 
quando começa a votação 
em plenário. Assessores do 
Palácio do Planalto comen­
tam que Sarney deseja que 
o tema seja votado imedia­
tamente para aproveitar o 
clima psicológico favorá­
vel aos cinco anos, traduzi­
do pelas 317 assinaturas 
conseguidas pela emenda 
do deputado Matheus Ien-
sen (PMDB-PR). •: 


